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Portugal regista cerca de 13 mil novos casos anuais 
de cancro da pele, incluindo 1000 a 1500 melano-
mas. O Dia do Euromelanoma, que reforça a impor-
tância da prevenção e diagnóstico precoce, é assina-
lado ao longo do mês de maio por toda a Europa.  

Cancro da pele  
continua a aumentar 
em Portugal 

(Pág. 2 ) 

Novas recomendações europeias           
atualizam tratamento oral e ocular da      

Rinite Alérgica 

Uma nova atualização das dire-
trizes europeias para o trata-
mento da rinite alérgica foi pu-
blicada no âmbito do projecto 
conjunto Allergic Rhinitis and 
Its Impact on Asthma (ARIA)-
EAACI 2024-2025, com foco es-
pecífico nas terapêuticas orais e 
oculares.  
Estas recomendações foram 
elaboradas por um painel inter-
nacional de especialistas em 
Alergologia e Imunologia, com o 
objetivo de orientar profissionais 
de saúde, doentes e cuidadores 
na escolha de tratamentos far-
macológicos mais eficazes. 

(Pág. 3) 

Rinite Alérgica 
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Dia do Euromelanoma 
Casos de Melanoma continuam                
a aumentar em Portugal 

Queres  saber mais? 
 

https://
www.euromelanoma.eu/pt-pt/ 

 
http://escf-network.eu/en/

patients/skin-cancer/
melanoma.html 

 
https://www.spdv.pt/

_gru-
po_portugues_dermatologia_co

smetica 
 
 
 
 

 No dia 11 de maio, celebrou-se o Dia Europeu do 
Melanoma, em Portugal. Este dia é celebrado por 
toda a Europa no mês de maio, mas os países adap-
tam a data consoante as suas agendas. 
O melanoma é um tipo de cancro maligno, cuja inci-
dência tem vindo a aumentar de forma rápida e con-
sistente ao longo das últimas quatro décadas. A ini-
ciativa deste dia dirige-se sobretudo a indivíduos 

com tom de pele clara e propensa a queimaduras. 
Em 2026, o tema é «Desinformação nas redes soci-
ais». Pretende-se alertar para a importância de for-
necer informação rigorosa e fiável sobre o Cancro 
da Pele: o que é, como preveni-lo e como detetá-lo. 
Os dermatologistas em toda a Europa estão preocu-
pados com a proliferação na Internet, especialmen-
te através das redes sociais, de alegações impreci-
sas, infundadas e perigosas sobre a exposição aos 
raios UV e a proteção solar – sendo por isso funda-
mental combater a desinformação em linha e pro-

mover a prevenção do cancro da pele baseada em 
evidências. 
Os estudos mostram que os conteúdos dermatoló-
gicos online são frequentemente afetados por de-
clarações enganosas, promoções tendenciosas e 
falta de validação médica, o que pode influenciar as 
decisões dos doentes e atrasar o acesso a cuidados 
de saúde adequados. Ao mesmo tempo, outros es-

tudos confirmam que os conteúdos dermatológicos 
com um elevado nível de interação, particularmente 
nas plataformas como o TikTok, apresentam fre-
quentemente uma qualidade educativa e uma preci-
são inferiores, apesar de alcançarem grandes audi-
ências. 
Pode concluir-se, portanto, que a desinformação 
em torno de temas como a proteção solar continua 
a espalhar-se amplamente em linha, comprometen-
do, por vezes, a confiança em estratégias de pre-
venção comprovadas. 

https://www.euromelanoma.eu/pt-pt/
https://www.euromelanoma.eu/pt-pt/
http://escf-network.eu/en/patients/skin-cancer/melanoma.html
http://escf-network.eu/en/patients/skin-cancer/melanoma.html
http://escf-network.eu/en/patients/skin-cancer/melanoma.html
https://www.spdv.pt/_grupo_portugues_dermatologia_cosmetica
https://www.spdv.pt/_grupo_portugues_dermatologia_cosmetica
https://www.spdv.pt/_grupo_portugues_dermatologia_cosmetica
https://www.spdv.pt/_grupo_portugues_dermatologia_cosmetica
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Entre as principais recomendações estão a prefe-
rência pelo uso de corticosteroides intranasais em 
relação aos anti-histamínicos orais para o controlo 
dos sintomas nasais, dada a sua maior eficácia clí-
nica. O reforço do papel dos anti-histamínicos orais 
como opção preferida em relação aos antagonistas 
dos recetores de leucotrienos em determinados 
perfis de doentes.  
A recomendação de anti-histamínicos orais sobre 
anti-histamínicos oculares, quando os sintomas 
oculares e nasais coexistem, mas também a suges-
tão de não combinar antagonistas de leucotrienos 
com anti-histamínicos orais de forma rotineira, sal-
vo em situações clínicas específicas.  
Além disso, o documento inclui considerações para 
a escolha entre diferentes anti-histamínicos orais 

segundo o perfil de eficácia, segurança e tolerabili-
dade de cada fármaco, bem como dados relativos a 
custos e preferências dos pacientes.  
As novas recomendações ARIA-EAACI 2024-2025 
utilizam uma abordagem sistemática baseada no 
quadro GRADE (Grading of Recommendations, As-
sessment, Development and Evaluation), incorpo-
rando revisões sistemáticas, dados de farmacovigi-
lância e tecnologia móvel de saúde (mHealth) para 
fundamentar as decisões terapêuticas.  
Os especialistas envolvidos sublinham a importân-
cia de personalizar o tratamento de acordo com a 
variabilidade clínica da doença, as preferências 
individuais e a acessibilidade dos medicamentos, 
reforçando o papel do clínico na tomada de deci-
sões informadas. 

Novas recomendações europeias           
atualizam tratamento oral e ocular         
da rinite alérgica 

Leia as recomendações aqui: 
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/41877472/ 

Rinite Alérgica                      
o que é? 

A rinite alérgica é a inflamação de mucosa nasal 
desencadeada por fatores alérgicos. 
Em Portugal, a maior parte dos casos de rinite são 
desencadeados pela alergia a ácaros ou pólen. Mui-
tas vezes, estes fatores são sazonais. Ou seja, estão 
associados às estações do ano, como a primavera e 
o verão, pelo pólen das árvores, ervas e arbustos. 
Os ambientes quentes, húmidos e escuros, com 
presença de móveis estofados, colchões, tapete e 
cortinas, são favoráveis à acumulação de ácaros 
que pode representar um estímulo da alergia aos 
ácaros. 
É possível prevenir a rinite? 
Sim. As principais formas de prevenir a rinite pas-
sam por: evitar a exposição a fatores alérgicos, evi-
tar locais fechados e de difícil arejamento, manter 
uma boa higiene nasal, manter uma boa hidratação, 
isto é, beber muitos líquidos e considerar a vacina 
contra a alergia (imunoterapia antialérgica), caso 
exista. 
 
Saiba mais em: 
https://www.sns24.gov.pt/pt/tema/doencas/
ouvidos-nariz-e-garganta/rinite/ 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/41877472/
https://www.sns24.gov.pt/pt/tema/doencas/ouvidos-nariz-e-garganta/rinite/
https://www.sns24.gov.pt/pt/tema/doencas/ouvidos-nariz-e-garganta/rinite/
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Chá e biscoitos para  
todos os que aguardam 

consulta (Pág. 2) 

Numa posição conjunta, o Conselho de Ética e 
o Comité de Bioética de Espanha propõem a 
limitação de "funcionalidades potencialmente 
aditivas" nas redes sociais e a proibição de con-
teúdos violentos, pornográficos ou associados 
a jogos de fortuna ou azar para menores, como 
medidas de proteção da saúde e do desenvolvi-
mento de crianças e adolescentes. 
Neste sentido, aprovaram um parecer sobre o 
impacto do uso excessivo das tecnologias digi-
tais na saúde, apresentado recentemente no 
simpósio internacional "Digital Sovereignty for 
Europe -- an Ethical Framework", realizado na 
Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa. 
No documento, sublinham que os prejuízos as-
sociados ao uso excessivo das tecnologias digi-
tais - incluindo alterações do sono, ansiedade, 
dificuldades de concentração, isolamento soci-
al e impacto no rendimen-
to escolar - não se limitam 
ao ambiente online, 
"refletindo e amplifican-
do" vulnerabilidades soci-
ais, educativas e familia-
res já existentes. 
Os conselhos ibéricos 
consideram que não é 
possível responder a este 
problema com soluções 
isoladas: "Importa consi-
derar simultaneamente as 
áreas da saúde, da educa-
ção, equidade social, en-
volvendo múltiplos atores 
como são o Estado, em-
presas tecnológicas, pro-
fissionais de saúde, socie-
dade civil, escolas, famí-
lias e os próprios jovens". 

Entre as recomendações, defendem a criação 
de uma lei que assegure a regulamentação atu-
alizada e permanente da indústria tecnológica, 
limitando funcionalidades potencialmente adi-
tivas como a rolagem infinita (skroll), a reprodu-
ção automática de conteúdos ou sistemas de 
recompensa visíveis. 
"Deve também ser reforçada a proteção da pri-
vacidade dos menores", sublinham. 
No parecer, propõem a proibição de funcionali-
dades aditivas até aos 16 anos e de conteúdos 
violentos, pornográficos ou associados a jogos 
de fortuna ou azar até aos 18 anos, com meca-
nismos de verificação etária eficazes. 
Às empresas tecnológicas e orientadas para a 
transformação digital apelam para o respeito 
pelos direitos humanos no desenho de platafor-
mas e algoritmos, assim como para a adoção 

de mecanismos de dete-
ção de riscos e explicação 
clara dos critérios de reco-
mendação de conteúdos. 
Para as escolas, fica a re-
comendação do reforço da 
educação para a cidadania 
e segurança digital, capaci-
tação das famílias para a 
mediação do uso das tec-
nologias e o envolvimento 
ativo dos jovens na cons-
trução de ambientes digi-
tais mais seguros e inclusi-
vos. 
 
https://www.cnecv.pt/pt/
deliberacoes/pareceres/liability-
in-ai-driven-healthcare-joint-
opinion-pt-es-it?
downlo-

Conselhos de ética ibéricos querem lei 
de saúde digital infantojuvenil 

https://www.cnecv.pt/pt/deliberacoes/pareceres/liability-in-ai-driven-healthcare-joint-opinion-pt-es-it?download
https://www.cnecv.pt/pt/deliberacoes/pareceres/liability-in-ai-driven-healthcare-joint-opinion-pt-es-it?download
https://www.cnecv.pt/pt/deliberacoes/pareceres/liability-in-ai-driven-healthcare-joint-opinion-pt-es-it?download
https://www.cnecv.pt/pt/deliberacoes/pareceres/liability-in-ai-driven-healthcare-joint-opinion-pt-es-it?download
https://www.cnecv.pt/pt/deliberacoes/pareceres/liability-in-ai-driven-healthcare-joint-opinion-pt-es-it?download

